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DESPACHO ULTRA IMMORAL

Porquanto se terá ve adido desta vez?

signatário desce despacho ,mi0 requerimento que em no
me do Ceará, araeaç-ido de
nova espoliação, dirigiu a ira

prensa oppcflicinnísta cearense-
ao sr. juis»! snccional, nesta ca-

pitai, pedindo fosse tomado por
termo, p»ra salv? guarda de
diteítos, o sen p-otestu contra
o escandaloso assalto aos co-
ires públicos que, sob a fórnu
de empréstimo, premedita o
HSTEU.T.ONATARIO, ANTÔNIO

PINTO JíOGUJíIIÍ\ ACCIO
LY, teve o despacho qua *
Bfguir tayrjsccvemoa na inte

gra para conheàmento do pu-
blico :

« O protesto, como acto ju-
« ridico, eó tem lcgav noa ca
« sou determinado» pela lei
c ou quindr>, havendo prejuiz
« individual, commum às psr

tes para conservação ereulví
de seus direitos, em cego
cio que lhes affecta direcb
e irnruediatamente.
« No caso cccorretite o em

« prestimo não traz aos protos
tantea prejuízo nenhum in
dividual, e, se perigos de-
coneai de sua realização

ob pifjiizos recahirão directs
e immedíatainente sobre o
Estado, cujjb representantes

« bem eu maLayiflaàos,vJo .au.
« torizaram pela lein. 998 d*
« 28 de julho do corrente an-

no.
« Não ha, pois, o qu2 de

« ferir.
« Fortaleza, 11 de agcito

« de 1910.
Ed. Studart.

Não nos sobra bcjí tempe
para a analyse detida do Im-
moral despacho que aqui re
gisUmos e que opportunamenti
discutiremos.

Lembramos apenas que o

@ nosso proíesío
Reproduzimos h< je, na inte-

gra, o protesto iaueto em nossa
ediçju de hontem, não tó para
dar-lhe a maior oiculoção posei-
vel. mas tambom para expurga
o de nlgumao incorreoçõ9s que
ap?zar da cuidadosa revisão nã -
foi possível evitar, inclusive a da
data do mez, Banindo janeiro em
vez de og' bto cotto eBtá no ©ri
ginal

Empréstimo k 15
iimilhões

OhamamoB a attenção do pu*
blioo para a local infra, edita-

nutado pelo seu alter «go o' da pelo «Jornal do Oommer*
(r. Sabino do Monte é o mes-1 oio»' dü Rio' em BUa ed,cS(>
mo juiz qns, enxotado da ma- da tarde de 26 de julho ultimo

e reeditada na da manhan se.
guinte.

Não podem dexur de causar
profunda impressão ob oonoeio

ergaminho que filou **>*-. »li&8 j^tiesiuioB, por que
se uniuifeatu o notável orgam
oariooa, relativamente á nefus-
ta negooiata que pjr quasi um
ueouio vae pesar Hobre o nosso

gistratura maranhense, por um
governo moralizado, para aqui
voltou; e,, incapaz de fazer vida
com o
sabe D us como, com difficul-
dade ia passando com a venda
de drogis e alfarriib!os"Veado- 

porém, qu?. a cousa inditoao Ceará,
pouco ou nada rendia, de op-| Ninguem.de bôa fé, su.poi

prsicionistaque era, fez se re-
peatiuamente amigo do oli-
garcha qus lhe acenava com
fartas migalhas.

E a prêmio da traição e

tara a conceitua ia e criteriosa
tolhi do paiifciougem ou de
quu.quer incaresia meaoa oou<
fehBrtVol.

A =ua linguagem ó a da vor-
dade que au íuipõo

muita bajulação, beijando re- Laia e refuto* o povo ooareuae

¥ aremias
Já se acha fora da alfândega ç

livro de SOARES BULCÃO
na próxima eemana será púato ó
veada em tcd.<s a» L:vrarias.r

Visitaram-nos ob nossos bom
amigos e sinceros oorreiigiona.
rios. capitão Francisco Celestim
da Coera e Autonio de Oliveira
residentes na cidade doLimoeirc

Muito gratos nos confessarão!
ida visita que noa fez.

Fallecimeuto

To!«-grflrrma que r>o« foi o
"«equk etirrtprjto in iptrado sou-
cernes ter falleoi.ío, era I • oi
poça. mséü d *4ín :tj '>'aií?(
<»P*íã. JLnJsl L-b-jna &ag»
pelo que damoa si a coros põtH._

tentos e servindo de escurra ¦
áejra, foi o tartufo aub.ndj até
j lugar de juiz seccional que,
para infelicidace do Ceará, ain-
ie hoje exerce.

S;u primeiro passo como

juiz foi vender-ae aos acclolyjí
e, pelos gordos vencimentos de

professor da Faculdade Li-
vas dü UiuaiTj que iilegal e
crimn ojiiaente contiiúa a ac-
cumuicir, conseguiu empleitar
o alistamento eleitoral do Bi-
;adu> ixoluindo em massa mi-
tturea de amigos noa^oa.
--Actuaimeme desvaira-o a

perspectiva de quinze milhões
de francos de que pretende
morder grossa maquia, e d'abi
a impudencia com que até um
protesto recusa contra tamz-
nha roubalheira.

Por quanto se terá vendido
desta vez o droguista, classifica
do p-lo próprio amo entre a
CaNáLHA..w

O tempo o dirá, e róa aqui
estamos para pôr lhe a calva

ao sol.

mea, a céus dignos irmaoa te-
nentcooronol Domingoa Broga
Filho, e Innooanoio Braga.

Festa ia Academia
Bealisou re ante-hontem,

oom extraordinária pompa, no
palarête Guarany. a festa aoa-
demioa oom que a mrcidade da
nossa Escola de Direito solem-
nisou o 83a anniversario^ da
fundação doa cursoa juridioos
no Brasil.

No ealão de honra daquelle
aumptuoso edifioio, explendida-
mente illuminado e ornamenti»
do, teve lugar áa reasão litera-
rra, que foi aberta a 8 horas
da noite, oom todas aa forma-
lidades sendo dada a palavra
ao orador do corpo dcoente da
Faculdide, que leu o seu dia-
ourRO ; depois teve a palavra o
bacharelando Manoel Beaioio,
pelo corpo discente, o qual
pronunciou notável oração, que
Li muito applaudida.

Em soguida começaram sa
danças que ae prolongaram até
as 4 horas da manhan.

Ab oommiscões nomead&B fo«
ram inexcodivdiB em gentilezas
para cem os convidados.

O serviço de bufet oorreu
irreprohonaivol.

A oonourrenJa foi enorme e
a imprpBBã) deixada em todos
que ali estiveram, agradabilijsi«
ai» l

Um telegrama para o Jornal
informa que a Assumbiéj Logis
lutiva do Coará está tLbjranao
uma lei autorizando o frondeato
do Ebtado a ooutmhir um em-
pie^timo de quiuzj miinõdi de
frunooa, juros 5 % e amortiza-
ção de 1 %.

Ha muito quo sa tr»mu edua
operação e p»rooo que o quo u
tem impedido até agjra, é juatu*
mente a furta do uma ler Catego
noa que a autorizo.

A Auaombiói oogita, pois, de
preencher e*sd lsouua e nu -a
lhe póae dur parubdnã, nem uo
Cejktá.

Eose empréstimo nã> te jueti
rica, porque é aturdo que ura
Estado pobre, como o Cará,
peçi euup;oi>cuij3 quinza mi-
;lrõoa de franooa p ira fozor uma
têde de esgoto ha oua ou^icul,
qnando muitis outras neoassi
dade* mais vitaes imploram so-
lução prompta.

Gastar Bommas fabalosa b
oom a oonstruoção de um the-
atro, oom a miuutoaçio de
uma numerosa f.)r,04 policiai o
agora oom uma rêie de esgo-
toa, e não cuidar do probiorat
d«s oeooas, descurar da hygie-
ue, da aasistenoia, etc, é in.
verter oompietamâute a ordem
das neocaaidadod publicas,

Oomprometter o E.cado por
dezenas de annoj para dotar a
cua capital oom um tierviçi que
devera ser feito poU roa ia or-
dinaria, é j oumalo da dissi-
pação admiuiacracira.

O Ceará, sobro aár pobre,
ojtá onerado por uma enorme
uivida, provenioute de restitui-
Vão de impostos inoonotituuio ¦
íuob, indemuizaçõej a funocio-
nanoB illegalmeute demittidoe
(magistrados, professores, eto).
diviúa, por assim dizcir, ot gra-
da.

Subreoarregal o ojm esse
novo ônus, ó nãj olhar pardo
futuro e arrÍHoal-o a difiould f
doa oertes,

Por outro lado, a p >ai<jão du
sr, Aooioiy é neito momento
muito mehndroiM.

Emqu-tfltj a sui Assembléa
não ooaoeder a hoonça pira o
sen prcoesBO, solioitada pelo dr.
Procuralor Criminal deita Dia-
trioto. e el!e aà) se Uoiouioi
em juízo daa aooaiaçães quo

lhe são feitas, falta-lhe, por
asaim dizer, idoneidade moral
para oontrahir em nome do
Ceura oompromiesoB desse vul-
to.

Esse caso é muito mais bó-
rio do que pôde parecer á pri**
meira vista.

O sr. Aooioiy é accusado de
um orime por um orgao do Mi»
nisterio Publico Feuerul. Não
índügumoB bo o deuciio é ver-
dadorru ou talão. O que nabe»
iuud é que ha o duapuchu ue
uui iiiugiotrauo, reuouiieoeuúo t»
acuusayao procedente.

S. txo. uuo uevéra ler ie-
«uaumiao o goVoruo do iiotauo,
coar pr.meiiumdüití vir a jauo
ue^luZor <t «ucUju^ao toiuiUta-
O., uao uuij J ít aaV6iiaailj0 Uo
o üXo., uino ^üio uigdo logiCi-

áiv da Juatiy* i'U0a0d.

NujtjM uilUuÇtto UUOld, Ó lialU

tal uUü oo Oiüd>»üi piooaViUou
ütto que>it>iu arfl«oar o jüu üa-

eii..i, tíuipitíaíutiXj-'*/ u um Ej-

tado", üopcuojs reourdua, qu«ar
airuiUado p^a pjllíioagjai, u
nuaiuionttí uirigtdo por uai ad
oiiüuC.-aduf a,uti lOJpJude a pro-
ue^so, tantj rama ^u.kut. ê no-
corio quo o Uovorao Foierai
luai íüuo reitera lua daoiuraçúõo
áv qaú do op^iõj a Oasei em
oití^timoa e que não re-ap »uòo

por oilua,»

im
1910. ^^ I
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Hq Ioveroo
Ao Rodolpho Thisophtlo

Na terra aduôta, devastada e morta
Da chuva cae a bátega aonora 1
O tempo, já do Inverno, abriu a porta..,E' toda um hymno a Natureza, agora!

A ravlna da Serra nao comporta
A torrente Ha águas, rugidora,.,
Erx^da ao hombro, cê Io, se transporta
O Lartador á roça promissora l
Eu, caraponr.z, ao teu rejr ç, annpfo
Corro a pedir-te ura cárlhboèó abrigo
Terra 1 —de verde agora reveatida I
Fico a aspirar-te. mudo e deslumbrado
Ante o grande myrterio que guardadoTrazes no selo donde surge a vida I

Nüvemb:o—19 Io
José Carvalho.

temia Legislativa

livros o publicações
.', j|. JT*a^ta»..r._,.^..,

üo dr. VianQ» de Cirvainj,
conhecido beiie-nau, um dos
.U1U^Ü8 socioa do «Ccano Lu-
tcivrio", re^eDemos um mi
aicso volume inuiulado "Fa-
vêms, em que o illustre escn-
litor euftixju uma beha colle-
cção de fantasias do mais apu-
rado gosto.

E' uma brochura de mais
de 200 paginas, bem acabada,
em papel asseúnado, com ti-
uiísimas vinhetas e, abrindo
cada conto, uma artística e
leve gravura allusiva ao Uxto.

O traoalho material foi feito
no Rio de Janeiro, no-— Atelliei
Photo Mecânico—e faz honra
ás artes graphicas no Brasil.

Muitas daa producções já
foram publicadas em revistas,
e quasi, senão todas, são fru-
cio da mocidade do autor.

Traz um prefacio da conhe-
cida escriptora patrícia Carmen
Dolôièa.

Ag:'adou<nos a leitura das
bellas produc ções do dr. Vian
na de Carvaldo, se bem que,
tendo em conta o seu admira-
vel preparo scieutifico eo euo.-
me cabedal philosophico de
que dispõe, julguemos passada
a epocha em que as "Facetas"
lhe fariam honra como escn-
ptor.

Sem embargo, recommenda-
mos aos nossos leitores de bom
gosto o livro do dr. Viana*, de
Carvalho, que é um primor no
seu gênero.

Agradecemos a delicada of»
ferta.

-ffi-r
A «Gazeta d > f ovo» da Bahia,

diz que m hypothese de passar
u pohtioa d'aqUjUe estado a boc
orientada oont a o m ido do ver
do seu governador, conselheiro
Araújo Pinln, eáte padirá uma
licença, não in*iá voltaado ao
governo.

Ej«a notioia veio a propósito
de boitos de aHeraçào radicai
na poütica bahiana.

Lembramos o pedido de
licença para o processo do
dr. Antônio Plr.ío Noguei-
ra Accioly, presidente do
Estado, accusado pela justi-
ç* federal por crime de es
leliiohato. (Código penal
art. 338 § 50.)

O requerimento do dr.
Álvaro Pere ra, procurador
criminal da Republica,acom-

panhado de documentos ir-
recus^veis, cornprob.uorjoü
do infame delhcfo, se acha
desde o dia 12 do corrente,
na secretaria da Assembléa
Legislativa, não constando,

porém, oiíicialmente a sua
entrada.

Impõe-se qualquer solu»

ção a bem da moralidade
republicana.

O supremo tribunal foderal
oonoedeu, por unanimidade de
rotos, a ordem de hábeis -cor ¦
pis impetrada em tavor de José
ottom lt beiro Franoo, as-
«assino do inditoso dr. Joaé
Maria, no governo do sr. Bar
boz« Lima, sob o fundamento
de incompetência da justiça du
eu tado.

O reiator e outros minis-
tros deolararam que o orime

O ITuturo Governo

O Correio da Manhã, que se
diz burn informado, em contra-
pofliçio á organização ministerial
no governo do Mareohal Her-
mes, da qual já demos notioia,
publioa a seguinte versão .'

RjlaçÕ9s extarioreà, barão do
Rio Branco; interior, dr João
Luiz Alves (-sonidur do Espirito
Sinto); guerra, general Dantas
Barrt:ttj;marinhi vice ülmirante
Joaquim Marques Biptiatn de
Leão; faz nda, engenheiro or.
Raphael Vieira Souto; agrioul-
cura, dr. Moura Brasil (notáveluiedioo ooulifct.v); viação, enge-
nheiro dr. Paulo de Frontin.

Caao o dr. FranoiBCo Pereira
PubBõs nao auoeite a prefeitura
municipal d'oau cidade, será
nomeado para substituir ao dr.
Serzedello Correia o senador
Lauro Mulíer.

O Correio diz que a eu* noti-
ca é baseada em earta do maré*
chal Hermes aqui recebida da
Europa por um seu amigo.

-#-
O JMLOIVOJPOLIO

»A CARNE

Um pobre homeoi, talha-
dor de carnes no morcado
publico, velo hoje à nossa
redacção queixar-se de u*
ma prisão que lhe foi lei-
ta hoje por ter o homem
incorrido nas iras do Snr.
Juão Louça, magarefe po-
áereso do mercado.

O pobre homem, que
recebe a carne para o ta*
iho, pezada com o contra»'
pezo dj enorme pé do sa-

eitá provado e a concessão do nhudo ^ágirefe, tem dehabeas ¦ corpiu absolutamente b
náj importa em absolvição.

O relator do habeas-corpui
(oi o ministro dr. Canuto Sa-
raiva, que orou fazendo o seu
re.&tòriò.

O advogado do impetrante,
dr. Cunha Machado (desem-
oargador aposentado do Mara*
nhào) discursou em seguida bus-
iout.udo a incompetenoia do
juiz dr. França Pereira, por
ter sido puiitioo o crime de 4
de março,

âorViU,poia, de base á oonoes*
cão do habeas corpus ser o orime
ot.inmettido da oompetenoia da
Justiça Federal,

Variado í
etn artigos para Alfaiataria

No

Zuca Accioly
£l « Plaaa-Jii. *cia ô ai eii •» »

abre a Huaiquar hora ds njite .

24 PfAfi» do ffwwir* 24

vendi Ia a oiro e fio e por
isto é indultado; e, alem de
tudo, prezo.

Mus o Sr, Jjão Louça é
sócio da Lmiiia do estelll»
onatario...

PARE ^llAS 
"~~~ ~

BREVEJMDNTJS

^Proíesío
Lendo -A Republica de 8 do

nndante, na Beogâo telegrammas
ao cnr. Presidente do Eitado, li
um firmado por diversos, iigu
rando entre ob signatários o meu
uumilde nome.

Deúiaro que uão assignei tele-
gramma algum dirigido ao snr.
Nogueira dcoioly, e nem auto-
azei a pessoa alguma para o
assignar. A peâsôa que assim o
fez, prooerteu mJ, abuíahdo de
milnu oonnauçi,
Biturité, li de agosto de 1901!
Pedro Mendes Machado

jvV^-.,.
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JORNAL DO CEARA-
z.k^i^j. '^ - j

0 emprestimo de quinze milhões de francos
PERANTE 0 JUÍZO FEDERAL

O NOSSO PROTESTO
Linhas abaixo encontrarão os leitores o protesto

que, para resalva de direitos, foi pela imprensa opposi-
cionipta apresentado perante o juízo federal, contra o
empréstimo de 15 milhõeB de francos, por meio do qual
pretendem os acciolys mais uma vez locupletar-se arrui*
nando completamente c Ciará.

Para elle chamamos a attenção dos interessados:
¦

lllm9. Snr. Dr. Juiz Secciona l

Os abaixo asslgnados, jornalistas, e, como taes,
representantes da opinião publica, protestam perante
V. S., por .dever de patriotismo e para resalva de dl-,
reitos,' contra o attentado que está rm v?as de perpe-
tração e que vae ferir, não apenas aos supplicantes n?

qualidade de membros da communhão cearense, mas
também à honra,ao credito e ao faturo do Ceará inteiro

Trata-se do empréstimo de i5 milhões de francos,
eu sejam cerca de 9 mil contos de réis da nossa moe-
da, que o governo do Estado está negociando nas pra-
ças da Europa. ¦

Desse empréstimo dá noticia a lei estadual, já
sancclonada e publicada no Jornal*A Republica> n? I67
«'e 29 de Julho p findo (doe. junto) e delle se tem
oecupado a Imprensa do paiz Inteiro para combateLo,
sem ter havido uma palavra de defeza até agora em
nenhum orgam de publicidade. Todas as opiniões são
accórdes em condemnal-o como uma transacção rulno-
Fa para o Ceará, que vae ficar sacrificado por não menos
de um século, sem auferir vantagens dessa negoclat.
que visa o exclusivo proveito de particulares. A sua
realização envolve um crime, perque a conseqüência
será num futuro próximo, a bancarrota do Estado que
sem contar os annos de crise, com d faculdade poderá
solver o compromisso dos juros, mesmo nos annos prós-
peros. As seccas, que matam todas as f n.es de receita
publica, são, incontestavelmente, um flagello com que
é licito contar sempre no Ceará para que se possa du
vi dar dessa fallencla.

Um Estado pobre e assolado por seccas continuas,
que, por vezes se tem visto na dura contingência de
reccorrer aos soecorros da União para não morrerem a
f me os seus habitantes, que, apezar disso, como
suecedeu nos amra calamitosos de I877, 78 e 79, pere-
ceram aos mllheiros, ficando as ossadas a branquear
os caminhos, não pode, sem um grande crime, pedir
capital emprestado para empregaUo no esgoto de uma
cidade, serviço que poderá perfeitamente ser feito por
meio de uma companhia, com a garantia apenas de
juros pelo governo, de accordo com a prooria lei que
autorizou o serviço. Quando o caso fosse de soecorrer
a população em uma emergência de perigo, justificar.
seda a medida; como poderia spr tolerada, se visasse
(havendo applicação honesta), o desenvolvimento das In.
dustrias cearenses ou a minoraçâo d s effeitos dos
seccas, ou a açudagem, a arbor'zação a protecção á
agricultura, etc,cujos benéficos resultados podessem
compensar o sacrifício.

O serviço de esgoto só pode ser Invocado como
Uma necessidade de ordem hyglenica. Mas se vê que
não é de hygiene que trata; o governo, dede que vae
deixando, neste tocante, em cruel abandono a cidade
da Fortaleza, desenidando mesmo de medidas sanita*
rias, as mais elementares, e que sob«-elevam aos es*
gotos.

Basta ver*se do projecto orçamentário, a vigorar"
no exercício de i9ii. publicado no jornal «A Republi*
ca» n° I65 de 27 de Julho ultimo, que as despesas
com a hygene publica estão orçadas na insignificante
quantia de Rs. 10:295$000, e, destes, Rs. 7:895$000
são destinados ex< lusivãmente ao pagamento de em-
pregados, Rs. 200$000 para expediente e Rs. 2:200$
para vaccinação, que aliás não dá resultado, sem um
real para o serviço propriamente de hygiene, compra
de apparelhos, desinfecções etc etc.

Tão pouco tem logar onerar as Industrias do Es
tado, já tão desprotegidas contrahindo uma dívida exs
cessivamente avultada, a titulo de prover esta capital
<d'agua potável, quando até agora*, embora na seccas
mais prolongadas, nunca faltou água mala ou menos
bôa para potagem. Não ha cidade no Brasil mais provida
<d'agua do que a Fortaleza, faltando-lhe apenas a de
ppttaa qualidade;

No seu perímetro ha mais de 2oo poços que ml-
nistram água para todos os serviços ordinários. Na
circumvizlnhança encontra-se exctliente, para alve-
jar as roupas e mesmo a p tavel; e ultimamente o go-
veruo federal tem realizado a perfuração de ptços que
ministram água bem soffnvel. Em conclusão, a água
pura, puríssima destituída de saea nocivos á saúde, não
é fácil obter, sem ser de muito longe em açudes ou
barragens que se tratam de construir, mas que pre-
cisam de muitos annos para se,realizarem, acrescendo
que essas barragens ficam à grande distancia, através
de terrenos accidentados que obrigam a uma canaliza-
fão em ferro de preço elevadíssimo. Uma das ir^éis que
predominam nos círculos do governo é trazer água de
um açude que se projecta no Acarape, a qu*si9uklo-
metros desta capital e para esta água será de mister
primeiro esse açude, que não levará menos de 3 annos
a construir se. Vê-se, portanto, que não ha uma idé-
assente, uma obra estudada neste sentido, e o mesmo
se dá em relação aos esgotos para uma pequena cidade
povoada, na maior parte, por famílias pobres.

Ainda está no embryão a possibilidade deserne
Ihantes obrai; a realização dellas, entretanto, deverá
custar o duplo do capital emprestado com juros desde
já, emqüanto que esgotos e chafarizes precisam de um
custeio duplo daB rendas que devem produzir, facto que
já ficou provado com a faliencia da companhia ingleza
que cogitou do abastecimento da cidade com serviço
montado nos poços do Bemfica.

D'ahi se evidencia que outros fins, não relacionados
com a Si úde publica, tem o governo, procurando reali-
zar esse empréstimo, fias que parecem pouco lícitos, já
que sobre elle e sobre a transacção é guardada absoluta
reserva. A lei que o autoriza fez segredo até do typo da
emissão, o que, quando se trata de empréstimo, conforme
opinião de todos os economistas, é condição de máxima
importância.

Kite cão será, talvez, mais de 86 %, afora ainda ae
commissõss dos banqueiros, correctorea, intermediários,
sellos dos titules, etc, etc. Só ahi está um prêmio de re-
embolso, como chamam os franceze*, de F.2.100.000, ou
seja 1.260:000$000 da moeda brasileira.coatraoErtado.
Estes dois milhões e cem mil francos são dados, portan-
to, sem autorização legislativa como se podesse a Assem
bléa autorizar, com o silencio, facto de tamanha montr.

Além daa considerações expostas ha uma da mais
subida importância que não é licito calar.

Pela novíssima lei, agora mesmo votada, sanciona*
da e publicada,o imposto de exportação passa a servir de
garantia ao empréstimo que se pretende contractar. Ora,
realizado elle, a alludida verba que é superior a mil con-
tOB de réis, deixará de fazer parte da receita geral para
ter fim especial, não podendo, por conseguinte, o gover-
no lançar mão delia para fazer face ás despesas ordina-
rias. Desorganizado, portanto, ficará todo o orçamento,
tendo o poder legislativo necessariamente de substituir,
por novos impostos, a importantíssima verba assim reti-
rada de chofre do orçamento. MaB, onde achar recursos
para essa substituição ? Sobrecarregar as classes conser-
doras, já exhauBtas, creando-se novas e exageradas taxa-
çõcb ? Impossivel.No Ceará até o próprio imposto se acha
tíxado. Vtja-se a lei n? 877 de 11 de fevereiro de 1907

Demonstrada, por esta fôrma a inutilidade desse
empréstimo que £<5 fins siuistroB ptíde oceultar, passam
agora ás considerações de ordem jurídica, sobre que
principalmente assenta o preBeute proteBto.

A lei que autoriza o governo a contrahir o empres»
timo se fez de modo tumultuado, infringidas as regra
legislativas, na pressa que havia de fazel-a passar logo.

O Regimento da Assembléa estadual, artigo 123,
dispõe:

«Feita a leitura de um projecto, o presidente con-
aultará á Assembléa si o projecto apresentado e lido é
object j de deliberação e assentindo ella pelos votos de
um terço dos deputados presentes, independente de dis-
!U38ão, o mandará registar e imprimir para entrar na or-

dem dos trabalhos,»
Não obstante iato, o projecto respectivo foi apre»

sentado, julgado objecto de deliberação e mandado im
primir na sessão de 22 de jàttío, c immediatamente se deu
para ordem do dia da áe^ft j seguinte. Vê-se que é con-
lição essencial que o projíctc esteja impresso para po-
der entrar na ordem do dia, e a Assembléa pisou a letra
do seu regimento, infringindo aquella disposição, dest'

arte votando uma lei tumultuaria, que não pôde produzireffeitos, e muito menos legalizar uma transacção de tão
grande valor, contrahida em nome de um Estado a umataxa que não foi sequer limitscda e que ha de ser a pei ir30ssivel.E}3ta leijâ a 28 de j.ilho, estava sánccionada pelodr, Antônio Pinto Nogueira Accioly que é, ao mesmot*mpo, o contractador do empréstimo. Ao dr. AntônioPinto Nogueira Accioly, no eatanto, falta caoaeidadelegal para contractar em nome do Estado. Não é um
presidente de direito, mas apenas de facto, assenhorado
io poder por força e effeitos de uma reeleição, que é Uffiaexcrescencia no regimen republicano adoptado pr-hConstituição brasileira. D.; freto, o dr. Nogueira Accicvytendo terminado em 12 de julho 1908 o seu periodo Ic
governe, em que se mantiver* u-n quatriennio já por u^ausurpação ao general Piragibe, não deixou a administn.
ção do Coará. Ds antemão havia preparado uma reformaIa constituição estadual, na qual tornava permittida areele*ção do presidente e de3ta fdrma se reelegeu, peloprocesso d?s suas conhecidas eleiçõis, não obstante asrecriminaçõss que lhe fizera, de viva voz, o chefe danação, o snr. dr. Affonso Augusto Moreira Penna.

A constituição do paiz, entretanto, art. 43. dispõe:
«O presidente exercerá o cargo por quatro annos,

«não podendo ser reeleito para o periodo presiden-!«ciai immediato.»
E' verdade que, no art. 63, estabelece :

«Cada ©atado reger se á pela constituição e«pelas leis que adoptar, respeitados os princípios«coustitucionaes da Uüião.»
Mas o caso é muito simples. Reduz-se a saber se a

prohibição da reeleição de que trata o art. 43, é, ou não
um principio constitucional. "

Responde pela afirmativa o nosso mais eminente
conatitucionalista, o dr. João Barbalho, nos seus cora.
mentanos ao art. 63 da Constituição de 24 de fevere:r0
pag. 267. '

Effectivamente, conceder a faculdade de elabora-
ção dos seus pactos aoá Estados, sem a necessária har*
raonia com o codigj político do paiz, é um absurdo quefere a lógica e o bom senso mais vulgar. Na America do
Norte, que serve de modelo ao nosso direito constitucio-
nal, a Constituição do paiz «é declarada lei suprema eesta supremacia se applica, tão somente a todos os cida-
dãos, porém mesmo a todos oa Estados.» Seria uma
cousa contraria ás primeiras noções da justiça, ver, sob oimpério da mesma constituição, podereB, direitos e deve-
res differentes, prevalecerei ao mesmo tempo; e se ha
um caso em,que a uniformidade de interpretação deva
parecer uma cousa necessária, é certamente quando se
trata da lei fundamental de um governo (Story. Droit
Public des Etats Mo de mes.)

N* Suissa dá-se o mesmo. A confederação ga-rante aos cantões a sua soberania, mas dentro doslimites do pacto federal, sem permlttir que elles en-feixem nas suas constituições nada de contrario ás dis-
posições do direito publico federal, que assegura oexercício do direito, c mforme as formulas republicanas
que foram acceitas pelo povo com o poder de seremrevistas .quando a maioria absoluta dos cidadãos o
pede. (Dictíonnaire Géaéral de Ia Politique).

Entre nós não pode o caso ser differente. E nestesentido se exprime anda o dr. João Barbalho:
« As províncias foram, sim, erigidas em Estadosautônomos, mas em Estados dentro de uma União fe-deral; e essa autonomia, tal como lhes foi couferldaficou sujeita ds restricções que o regimen creado pelaConstituição teve de impor-lhes por amor de seusfins. O nexo federativo grandemente depende d'ellaSíN'estas condições, é evidente que o dr. / ntonio Pinto'Nogueira Accioly não é um presidente legal Carece

portanto, de capacidade jurídica para contractar era
iTJ? d k, qUG g°Verna P°r um desrespeito ásleis-da Republica e ao direito pu' lico nacionalAlém da sua íllegldmidade para contractar comopresidente de facto e nSo de direto, ha também desua parte a falta de idjneidade moral.

Accusado por consideráveis déavioa dos dinheirosdos cfres do Kstado, sem que possa defender-se, ahiestá o processo que presentemente lhe move o drProcurador Criminal da Republica, com sede no districto
íonàU 

PÜI esteliI°nato contra o thesouro na-
Ora, é evidente (jue um estel'ionataHo nio pôde
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JORNAL DO CEARA

TOgSE ? BROMIL ^j$fg 
C°MM«

SAÜBE da MULHER Qm M0Us™s w nuiug
X)0r0"l)0r[lClCíl cura feridas e cezemas

J.aboratorio-3>audf L üaaunilla^Eio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar

jSJgSJBSMSjBjpÉBSBM a 8MJBMBMsa«Macolossa Rhodes d* thar^peuticá
RESULTADOS EXCBXLENtES

tico n?ifa* H?Wí$HtJC0í6 ,MattOS' medIco e Paharmáceu.
A ,5f 

de de,Medl<:1<" do Rio de Janeiro.
Xarbtí « q n6 7 

mbha C,,nica ten*° empregado o
com o^fh dJ1 

drs' Daudt & M>l sempre
«torias e por isso o aconselho nos casos mais rebeKaes, era que os outros especificos tenham falhado. 

'

mantfr?JaS08emnqUeSe hz raIster ^pregar um cal-
2§H& 

"" C0illcasluute,,n« e florea brancas, tenhe
W°'°m o melhor exlt0 , Saudeda Mu,hercontínuo a recejtateU todas as vezes em que é precj.so um calmeute poderoso. ^ !
Mauuhao, 12 de janeIro de ieoo..Dl,. Heracllto de Matt

so marca
figurar como parte em contracto de tal importância.

Os reclamantes que, na qualidade de cidadãos
deste íjstado, vâo ser como todos os outros onerados
com essa divida, avultadlsslma para os recursos do
Ceará, protestam contra a realizaçãj desse emprestU
mo, quo não pode ser valido para os efeitos dé di*
reito, visto a falta de capacidade contractual de uma
das parti s, to obrigando particularmente ao contra*
ctante, por si e pelos seus herdeiros, que ficara su-
jeitos á Indemnisação com os bens que possuírem.

Para que possa, pois, este protesto produzir os ef-
feitos legaes, pedem a V. S., na formado art. 154 da
Consolidação das Leis referentes á Justiça Federal—de-,
creto 3084 de 5 de novembro de 1898, que o mande
tomar por termo, ficando archivado em cartório e
dando-se uma copia aos protestantes para ós usos
convenientes.

£ pedem, outroslm, que trat^ndo-ae de uma trans
acção com capistallstas estrange.r^s e paia que es-
tes não possam allegar ignorância, sejam intimados
deste protesto os cônsules neste Estado eu agentes
contulares, da França, da Inglaterra e da Aliema*
nha, os srs. Alberto Wd, dr. Guilherme Studart e
Ildeíonso Albano, visto a lei da autorização para o
empréstimo cogitar de moeda dessas tres núcíonali*
dades, bem como o cônsul dos fOstados Unidos da
America do Norte, dr. Antônio bpaminondas da
Frota, visto constar que capitalistas americanos pro-
põem-se a fazer o empréstimo, contra o qual se pro*
testa.

P, deferimento
B. R. M.

Fortaleza, 9 de Agosto de i9io.

Agapito Jorge dos Santos
Dr. Manoel Moreira da Rocha
Dr. João Marinlio de Andrade
Hermenegildo de Brito Firmeza

José Pedro Soares Butcáo
João Brigido dos Santos

Arthur Cyrillo Freire
Dr. José de Castro Medeiros

Antônio Theodorico da Costa—Eng* civil.

PElTíi rtp Varri <^sa')er
-" -:-,i =--g!!!ggH»»»»»»»»»«MM'J*MrM*-**.»»Mr. K_J

O Hlmo. e Revsno. Sr. Arcebispo de
Guatemala Bemdiz os inventores

D A

Z-aboratorio pSãrmãceatico

xLé»l fò r r? n K s-arfi i ffl < dé ¦¦¦¦ AU frôií ¦

Mk-KÀ-Êfcifc A-: í'jA'.y„\ 'V >/C^jr^vC\'^- ' ¦¦"'!'A.: I

.M ^Pí,^ ÇA - .;:,:V. 4*4 cW/. ,."7 •'•

RUA Fqg^Q^^o-OHAHA
«SPJJCIAilDADBÍS DA CASA \\u\^u » 

IvS^^^^^^m^Ví d« ,ím respu.at.ria*..^,r« AíSTi Xfi £SSSSag?É#
B«m t x«r«pe d« Rami. v*au*

<^lanb«srina. L Purgati»0 si
lí?.0'. -e °?,it0 "P»*1 o *«»v«;,rW

30 CONTOS
PAG0S A 4 DE AGOSTO CORRENTE

A SUL~ÃMÊRICA
Companhia de Seguros de Vida

Fundos de garantia: mais de 26.000:000$000
Receita annual: mais de. . 3.000:000$000
Sinistros pagos : mais de. . 17.000;000$000

Recebi da Companhia de heguros de Vida «SHL
AMERICA», por lntermed'o da SUCURSAL DO
CEARA' a quantia de TRINTA CONTOS DE «F.IS
3o:oo($ooo) por saldo de todas as inderanisações a
que tinha direito pelas apólices o*. 29.479 a 29.481
eralttidps sobre a Vida de MANOEL DAMIaO DA
SILVEIRA, cujas apólices devolve á dita Companhia
Pra serem cancelladas.

Importância das apólices ns. 29 479 a ^.481
Rs. 30.coo.ooo. S^bre uma estampilha federal de 3^0réis

Fortaleza 4 de agosto de i9io.
P. p. de ^h reza Vieira da Silvelrs.

EitcíyJes Zreiie de Vasconcellos.
Testemunhas: ErnesU Borges Lieis Perdigão

DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
ARCÉaiSPQ DE CUATKMALA1

r Sua E*ca;Revma.torno«icm varias oceasiõe*, porpre«crip-cao facultativa, «tte p.optwr.Ho du fr.mn universal e expe-nmentou sempre salutares eífeitó». Sua Éxa.Revma. bemdiza Vs. biní. em nome do r>...iihor e desojn-lhes muita*
prosperidade,.» - REVDO. JOSÉ RAMÍREZ COLON. Sec!"tario do Arcebispo. Guatemala, 8 de Acosto de 190*8.

*. l ii. a l P.eC£0a extenuada, ja seja por excesso detrabalho physico ou mental; encontra na Emuisão deScott o agente mais pudercao para restabelecer, "
as forças do corpo e o vigor cerebral. É o re-médio mais éffícáz para combater a Tisica, aAnemia, o Raquitismo, a Escrofula, etc, e é oReconstituir!te mais poderoso para recobrar deuma maneira positiva a integridade physica e ovigor dos centros nervosos.

JflTvtJh rB

th Iii

LKW»?
SCOTT & BOWNE. CHIM1C0S. NOVA YORK &tJM*

9 II
rc» II

?inno
COLlsARES

Marca LEBRE
Verdadeiro sueco de uvaMARCA REGI8TRàDA

NOVA REMESSSA
Recebido dlrectamente do lavrador em Portugal,auma pessoa dei «>i família rebente nesta captai.ENGARRAFAI)0 p0R ^
Fvarisío NizutiÊo do: Slèií

_^ DEPOSITOPraça Joíé úq Alencar n. Si

mslhOMs remédios p»ra m moi»»twsio istomaga.
C«d» frase» d« ilkir acha-te en-v«lto em am folh.t» contende nume-msos attestadoi de medico» dedoentei radic-lmente cnraáoa.a«tes dois produetos foram pr««uuiios aa exposi-áo de Chicago;
Quintt Oon-mg-a—Tonico

poderosíssimo. Empregado com sn-ccbbso nas convaUscen-aG e em todosos casos de enfraquecimeato tio or-
ganisme, principslmeat» as anemia,ihUiròse, fures brancas, falut ou.rrtgulariiads da menstruaoáo,

to-pho.ph»t«do-PMa com*b»Mt > bronchite chnnic*. o a tísich
Na. ha üsica princjpianta qaQ íoSi8taJo seu emprego.

Vinho iodo - tunnico
pbosphatado Reoenatituinte.fâ
duecedaneo do óleo de figado de•acalhaa e das emulsies deste olee.

Xarop* lodo-tauuaioo
pbosipluatado.— Especial p»r»ireanfft».

Vinho • IClixir d« noa1« leola Tônicos e reoonstituintei.
indicaçees: depressões nervosas,
adigas por excesso de trabalho, ea-raquecimente de coração e qualquatatsde de íraqneaa.
JPaitoral de Joca coaa-

poato—Approvado pelo instkato
laniuno do Eie de Janeiro. Pode*
roso remédio centra as moléstias do
appar«lho reapiratorioBronc Mtes,>»earre» de tangue, rouquidão, etc.

Xarop* antinar-rcao.
Mntto eflicai nas moléstias nervosas:
.pilepsia Kytteria, peUpiticõtSlaienaias, stc.

JfaCltxir daantípyrrixaa,—
Jontra febres e nevralgias. Jlfi1 o te»n«dio de todas as dores. Ntte irri o.üttomago.

Xarope da Iodureto d«
cálcio a extra et o da no~
queira. Empregadot com muitu
proveito contra o lympbatismo, es*
orofnlas, glandoias enfartadas, a»aemia e tnbercnlose iacipiente.

Xarope seuti-rli« ^muti-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rüenmatismo agudo ou clúontco.

Xintura da eaiaapar»
rilixa composta,-Iadicaçeea;
molettia» da pelle • todas aa que de-
dendem de vicio ou impurea do
langoe,

Miatura anti-aatbaaati-
ca.— fi' o remédio maisefficaicea.
ra a aitnma, ¦ por isso o mais pro -
arado,

Xarope da broaaofor*
aaio coaapoato. —Mui útil aos

car aas offeciífls io estemage. Gaào« iRteatiae». índicade aaa fen,eiBa*tnc»a, aengestSes ¦ Klsão dsw»fc«» «ts.
ipomiaaa-ddr, Para fricçlicontra dores rhouma'cas e newra

gias de qualquer n*tnre*a. Opüme,
t^ottaio antí-odontaJ*r|
oaaEemedie iafallivel coatra iêde dente,
Injecçao antíbieãô"rnaij^ca.—Cura em pouco temoOUBOrrhagiai recentes ou chrordcji

'ii ^feSS?»* *• GHbart.~A.tmypbibtico muito conhecido. Bsntao preparado francos, ¦
¦KUxir de ferro arrotanado.—Indica-ões: ineentismUm«« unna, polluitei nueturnis, ht.morrãgia» uterinas, etc.
.X*roP« de iodureto de peta»

to emÜSS?'*•"""**""

¦S--»(.,ais . .j-s
Jt^°vm P^toral oal.»«*»te e axpectoranteTl
Çom0 

seu nwne indica, acalm, it^e promove a expectoraeís &§£ibo pulmonar. tM

S?S*« contra laeaiea
si r811'110 cmU • «eguro contraSeüTliatwmlttMt". SSSS

JPô contra oor3r«a,-Ab«.

defarOP* *d* ^-PhMpb-t,
KUxir tridigeíajUve ébstítue a elixir de TiJ. 

""^•., *
Ifilixir de paneteatín».
Klixirdepepslaa,
Trícnoareneo. o raelhotônico para o cabello.

«d§U* ?* °<>lonia
ycrHxaa. Rivalisa com a8lhores marcas •xtrang0jrM,

M^»m e alvejara os dentes s fé.tal.cem as geagiras, •¦«••¦

aa
mt

Alem destes ar igos encontra-se, neste estabeleci
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
farmacêuticas nacionaes e extrangeiras mais reputada

T &8ÊZ£ttJ£.productos p»»>« «*

CHÁCARAS,
càôas e tsrraaos

de grudes e pequenos ralores
tea* para vender nesta Capitai

wrtdttmt wsff&mil.

Capíi S8CC3 io Qniiaiâalfafa Buperior do Rio brandefarelo de trigo milho asai diengínho em latas farinha d»mandioca veadea a preços ao.

•X»--~« **«»ví-..-«%-



'ií- "'

4
¦ã^teái.

«»' > úMÀL Oa Cfcv.^

|~ CasajMtares \ lül §fi
rg DEPOSITO FàMÃNOTB '*

'¦ iilíMfg-iMirriiainMniiffri-.ií.sag

Vieira Su, Companhia
JWecite

DK . Este comprimento além

Artlgosp ara Construcção. Ferragens, Tintas, Verniz es de produzirem suave effeito
b V_. »-.. t  «. ..Ume novo 1 mirryatlvn PVnPlll ilrif) COm*

€spec;cldades pharmacetfcas

a

¦

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de caldo.

Sortimento compete
DE

McVursB. parei pintado, trens de cosinha. arflgos

para a cetylenee luzes encgncVcent.es

-DA-

TPREVTÜENCiÃ
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil -

Autorléada a funecionar em todo o Paiz por De
Federal n? 6917 de 9 de

pe-
du-

reto do Governo
\bril de 1910. -

3EP0S1TO110 Tterai Itfiiúii Buzenlos contos Je reis
Concedo Pensões v'taHcIas a tedos, mediante

1Ufnas et ntribuições de 5$ooo ou 2500 por mez,

rane 10 ou 15 snnos. §.,-¦
As pensões são pagas por mez vencido, i-to e,

MENSALMENTE) conforme preceitua o art'go 34 dos

novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo

Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de 19oq.

Além de ta vantagem ha ainda dois scrtelos an

nuaas em dinheiro,
Pensão depois de 10 annos por

purgativo, expelliado com
pletamente os vermes In
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, nâo pre*
c*za mais recorrer ao óleo
vermiíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencl a pois esse novo-
medicamento—veio substi-
tuiLo com superioridade

Experimentem e vejam
a sua tfficacte !

A venda em todas as

prnrmaclas desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

Ptiarinacias
PâSTEUREJNORMaI/

f knnacja (©ollanda
Rua Senador Pompeu-100-Ceara

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA

Exposição Nacional de li)08
Xarope de Jucáe liro

mofbrmio-- Formula do dr.
ixuiti. lábio Passos— Este
precioso medicamento é
prep rado escrupulusanen-
te com drogas de prim ;ra

lCssencia «*© Salsa
Parrallia e Caroba-pre-
parado do pharmaceuti*
co J. B de Hollanda Ca
vakír-nte — Único medica
mento precon!sado cora real
sueceeso para curar radU( qualidade,
calmente a impureza do i em sido empregado com
san^üe.rhenmatismpjar-
turiBÜMiiK), moléstias da
pelle,boubões,feridas,co-
ceiras, dartnros, ecae
inas e a syplxiles em to-
das as suasjdiversas ma-
nífeet-ções.

grande ex to no tratamento
d*s tosses rebeldes Influen*

SSr

. zí, brunchite, astmajCoque-
iuche

IcSr
etc.

E'

toda vida

toda vida

. 100$000
Pensão depois de i5 annos por

150$OOC
g MMS li

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao jflgènfe 6eral r\o Ceará
Álvaro de Castro orreia

itFORKÀÇOES

Cephalina
(BRuMOCOFEJA)

DE
Vieira '«& Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a soa
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne-
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es-
tomaâo.

Serve de base a esse n.e-
dicamenro, a « Bromocoo
fea» bastante conhecido ro
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão in.ommodativas, se fi«
zeiem uso da CEJPHALI-
NA.

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depos;to^no no Ce rá
PHARMACIAS :

Pasteur e Normal

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella privilegiada região encontrarão.noPará,, cWade

de Beleitíi O MAIa BEM S0BT1DOE Ç> 
MAISi BARA-

TEIfcCO Í)E TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA.

GENS daquella zona. éode

Araújo Martins & Ç
casa de confiknça, ao boulevard da Republica, n? 9,

defroi.te do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

gados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru

berold, ferragens de todas as qualidades.

Tecidos
$0vidadeB em côrea e padrões

recebe»1

Zusa jfeioly
1

| 0 XaBope Peitoral 1
I Uuin^osiO i

Qepilaterio I3ra.*il
—do pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavale, nti.

— EJste medicamento,
escrupulosamente prepa
rado, é appliçádo para
exterminar os pellos, quu
muitas vezes cobrem a epí-
derme produz ndo defeitoi;
que prejudicam a belleza.

Não contem ingrediente
algum nocivo á saúde e nem
mesmo á pelle.

Para exterminar os pel
los, por completo, bauta
depoLo em uma camsdb.
sobre a parte que os coa
tem, sem frieciouar. Depois
de secco lava. se a p*rte
onde foi depositado o De
pilatorío, íiondo a pelle
macia e desprovida de pci-
los.

Applicado nas condições
indicadas não é absoluta''
menle cântico e nem mesmo
modifica a côr primitiva d&
epiderme.

O uso constante deste
remédio alvej a a pelle;
dá-lhe o brilho e a torna
macü, faze.idj desappare
cer as manchas, sardas,
pannos, ect.

Para que este remédio
produza a queda do cabello
propriamente dito, é
so atentai o
contra a pelle Ue modo que
o pé d'esse seja atacado.

O Depilatono ataca o ca-
bello diSíOlvendo-o.

Os pellos não tornam ap

garanudo por
lnnu neros attestados.

IPilulas de Terpiuj e
Kcnneü "- Eâti.8 Piulas ttin
merecido grande accei-
taçãú. São empregadas
cernira todas as molesuas
dos puliviões.

AâTHMOL» Do phar-
maceutico J. tí. de Hollan-
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com-
bater a fgB- ASTHMA

OB

PARA'—BELÉM
poulevard da Republica t\, f>

Caixa Postal, ia?.d. Telegr:-AGRAMOS
Códigos; Ribeiro - e A.B. C. 3Í ed.

SE", Randolpho X. da jg
Silva. p¦ HS? Approvado pela Iaspe- (^

§ otária de Hygiene do ^
Z Ceará, ó o melhor de ^%fc todos os preparados até ^*' hoje oonhocidoa para *S

ourar rapidamente a ^'jÉ 
tosse com catharto $*
por maia forte que

Formoslna-Prepars, dt. pelo
pharniâceunco J. B. de
Hollanda C«valcat.ti — Faz
désapparecer as espinhas
manchas, dando alvura, mar
ciez e belleza a cutis.

' G-ottas estoruacaes —
Formuia do dr. Moreira da
Rocha; Empregado c )tn
grande proveito nas dysp-
pecias. Apperitivo e diges'
tivo—Djse : io gott.s áa
refeções n'ump^uco d'agu'.

Menthodina — remédio efiicsz
e de tff^ito provado para
curar qualquer; dôr de den-
te, instantaneamente,

Tônico Brazil — o unioo
no gênero p^ra esttnguir
por completo a caspa dan»
do aos cabellos maciez
belleza e sustentando seu

Para evit r
queda do cabello, não

tem rival.

Preci';briho natural
brandamente. a

Vinho reconstituinte-
Formula do dr. Manoel
Mjreira da Rocha.—Este

parecer ; os cabellos, po,- vin^° é de resultado pro-
rém, muitas vezes se iepro-!d'gíos° "o tratamento da
duzem, mas nesse càsojfáp a116111^! lymph tisrao, ra-
pareceai cm menor qu«nti
dade, mais finos e só muito
tempo depois. A razã
d'isto é porque os bulbos!
piliosos não ficam destrui»
dos completamente com
uma só applicrção. Estas
devem ser feitas no inter»
vallo de 15 dias porque só
depois d'este tempo appa

seja, ,iMin oomo_ 
^|recem os cabeljos cojo bul.Bronchtes, lntluenza, m J

^ affecções pulmonares. Sibo Pür ventura não tenha

Eail i li
Acab a de receber uma

consignação das marcls No
brega e S. Jorge, em. sac
cas. a 13:000 reis.

Adinhelro
Joaquim 34

CAÜU1NA
R. THEOPH LO

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar.
Fortalesa

A etiiicaoia d'ooto po-
|j| d e r o b o medicamento
*S constituo o Beu unioo
vjs,' redime.

fAoha-se 
venda na 0,Rua Senna M«duroira/0

M n°. 79.

sido destruído.

chitismo, chlorose, fraque-
za ger.-l, irregularidades
menstrtues etc.

Preparado em vinho de
Miliga de primeira quali-
dada1

Pilulas de Thyinol-
Especifico contra a hy,
poemid (v:cios de comer
terr ) geophagia.

Pilulas Cearenses —
Remédio infallivel na cura
das sezões.

^g Informa; 3 ea
Tua Pv,'ça J.d'Akncar—14ÍS

Preflo . . . 2$000 ík\

Mil DS SUPB
RIOR QUA
LD3ADE do

Porte. Co'!ares, Tinto. Moscat¦-!, Gene*
papo, Caju AgUardeutebS do Cumbe, de
fruetaá, licores, »?tcGrande sortimento da

raercadorías de fino gosto se encontra na CA-
SA CRUZEIRO—Rua Senador Porapeu,n? i0^


